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Excelentíssimo Ministro Luís Roberto Barroso, 

Considerando que encerro minha trajetória à frente desta Justiça 

Eleitoral mineira no próximo dia 18 de junho, confesso que não 

haveria ocasião mais adequada para fechar, com chave de ouro, os 

eventos solenes que presido em nome do TRE-MG. 

Vossa Excelência, ao receber esta comenda, confere à “Medalha do 

Mérito Eleitoral Desembargador Vaz de Mello” ainda maior 

importância. Vossa Excelência dignifica ainda mais esta insígnia, que 

para nós traduz sincero reconhecimento, como também 

agradecimento, pelos esforços empreendidos a serviço desta Justiça 

especializada. 

Mineiro de Itajubá, o desembargador José Norberto Vaz de Mello foi 

uma das grandes referências para a magistratura e Judiciário 

mineiro, especialmente após a promulgação da Constituição de 88, 

quando deu enorme contribuição para a consolidação da autonomia 

e independência do Tribunal de Justiça. 



Foi Corregedor Regional Eleitoral e Vice-Presidente do Tribunal 

Regional Eleitoral de Minas Gerais de 03/09/86 a 02/05/88 e presidiu 

o TRE entre 03 de maio e 02 de setembro de 1988.  

A ele, somos também muito gratos, e aproveito o ensejo para render 

minhas homenagens a Elizabeth Vaz de Mello, filha do 

Desembargador Vaz de Mello, que empresta seu nome a essa 

honraria. E certamente o desembargador, onde quer que se 

encontre, se enche de orgulho por esta comenda.  

Excelentíssimo Ministro, falar sobre Vossa Excelência é falar sobre 

uma vida dedicada ao saber... que certamente se traduz num fazer 

alinhado ao conhecimento. 

A formação de Vossa Excelência demonstra o apreço pela educação 

continuada, talvez responsável por sua veia visionária. 

Graduado em Direito pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 

fez três especializações, duas nos Estados Unidos e uma na Holanda, 

além de Mestrado na renomada Universidade de Yale, Doutorado na 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro e Pós-Doutorado em 

Harvard, que dispensa quaisquer adjetivos. 

Também com vasta experiência docente, vale menção à atuação de 

V.Exa. no Centro Universitário de Brasília, na Universidade de 

Brasília, na Universidade do Estado do Rio de Janeiro e na Fundação 

Getúlio Vargas. Todas elas, sem sombra de dúvida, referenciais na 

qualidade de ensino.  

Outros números acrescentam ainda maior peso a este admirável 

currículo: 210 artigos completos publicados em periódicos, 32 livros 

publicados; 111 capítulos de livros publicados; 33 textos em jornais 



e revistas; 340 trabalhos técnicos publicados; 40 orientações e 

supervisões concluídas, entre dissertações de mestrado, teses de 

doutorado e trabalhos de conclusão de curso de graduação. 

Compartilho com Vossa Excelência a certeza de que o conhecimento 

traz em si a capacidade de ampliar horizontes e mudar realidades, 

não apenas por minha atuação como docente, como também pela 

herança familiar, que deixou em mim profundas marcas quanto ao 

valor da educação. 

Se, por um lado, temos em comum o amor pelo Direito e pela 

Educação, preciso ressaltar também a paixão pelo futebol que corre 

em nossas veias. Mas, neste caso, apesar de sermos, ambos, 

torcedores fervorosos, figuramos em lados adversários. Enquanto eu 

torço pelo Clube Atlético Mineiro, o ministro Barroso torce pelo 

Flamengo.  

Dois clubes que têm uma enorme rivalidade, nascida principalmente 

na década de 80, em disputas do Campeonato Brasileiro e 

Libertadores... Época em que pudemos ver grandes duelos entre 

eles, com os melhores elencos do futebol brasileiro. O Galo tinha 

nomes como João Leite, Reinaldo, Luizinho, Toninho Cerezo, 

Palhinha e Éder Aleixo. O Flamengo contava com estrelas como Raul 

Plassmann, Leandro, Mozer, Andrade, Júnior, Zico e Nunes. 

Para não ficarmos aqui falando de títulos e ressaltando essas 

diferenças que se evidenciam em nossa torcida por esses dois 

grandes times, melhor voltamos para mais um ponto em comum 

entre nós.  



Assim como defendemos, com entusiasmo, o desempenho de nossos 

times, hoje nós temos o orgulho de falar da competência e dedicação 

dos servidores e magistrados do TRE de Minas e do TSE, que vestem 

a camisa da Justiça Eleitoral do Brasil e jogam em defesa da nossa 

democracia.  

Assim como comemoramos, recentemente, o 46º título de campeão 

mineiro e o 37º título de campeão carioca, temos comemorado 

também a atuação exemplar desta justiça especializada, artilheira da 

defesa da cidadania e protagonista de grandes momentos da história 

da Justiça Eleitoral, juntamente com toda a sociedade brasileira que 

entra em campo e comparece às urnas para o exercício do sufrágio.  

Tenho dito que a Justiça Eleitoral enfrentou dos maiores desafios 

jamais testemunhados na realização de eleições em nosso país, que 

aconteceram em um cenário pandêmico totalmente desfavorável, 

que nos forçou a revermos e ajustarmos todos os processos direta 

ou indiretamente ligados ao processo eleitoral...  

Mas saímos vitoriosos... e isso se deve, em larga escala, ao 

comprometimento de V. Exa., que não mediu esforços para driblar 

as adversidades e liderar esse time de jogadores tão competentes, 

na posição de magistrados, servidores e tantos colaboradores que, 

devidamente treinados, seguiram à risca as táticas para marcar um 

gol decisivo, entregando à sociedade os resultados dos pleitos 

municipais. 

Cabe destacar, aqui, a precisa e incansável atuação de Vossa 

Excelência para assegurar EPIs a mesárias, mesários e demais 

pessoas envolvidas na realização das eleições de 2020, trazendo 

inconteste segurança ao dia do pleito, assim como a enfática defesa 



de Vossa Excelência em prol da urna eletrônica e do sistema 

eletrônico de votação vigente, sem a necessidade de impressão do 

voto, e o ferrenho empenho no enfrentamento à desinformação, 

usualmente conhecida pelo termo “Fake News”. Sem sombra de 

dúvidas, os ganhos desta Justiça Eleitoral e de todo o país no último 

ano, se devem em grande medida pela coragem e iniciativa de Vossa 

Excelência. 

Receba, em nome do Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais, 

nosso sincero agradecimento por tudo que Vossa Excelência fez, tem 

feito e, certamente, continuará fazendo em prol desta Justiça 

Eleitoral e, sobretudo, da democracia em nosso país... e também 

receba, ainda que a distância, caloroso abraço. 


